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			Capítulo Um

			 

			– Jacquelyn, fala Hazel McCallum. Tenho de te pedir uma coisa um pouco... estranha. Na última vez que estiveste aqui para a entrevista sobre o Jake, desviámo-nos um pouco do tema. Talvez nos devêssemos voltar a encontrar em minha casa. Por favor, liga-me quando puderes para combinarmos uma entrevista. 

			Jacquelyn Rousseau carregou no botão para rebobinar a fita do gravador de mensagens, sentindo-se a corar.

			«...desviámo-nos um pouco do tema...» Santo Deus! Aquilo é que era ser educada!

			Jacquelyn tinha vontade de morrer de cada vez que se lembrava de tudo o que ela lhe tinha contado. Quando vivia em Atlanta ninguém sabia nada da sua vida privada, no entanto, assim que tinha começado a falar com Hazel sobre a vida, os seus sonhos e esperanças, confessara tudo. Jacquelyn contara à anciã as coisas mais pessoais e os detalhes mais humilhantes do seu passado. A uma completa estranha!

			Quis apagar aquela recordação da sua mente e olhou para o velho relógio do canto. Desde 1890 que dava a hora exacta a todos os que trabalhavam nos escritórios do jornal O Semanário de Mistery.

			Eram quase dez da manhã. Respondeu a Hazel, uma rica criadora de gado que baptizara, em segredo, como a matriarca de Mistery. Combinaram um encontro para a uma da tarde e quando tentou saber o que ela desejava, a mulher disse-lhe que o saberia em breve.

			Uma mulher de meia-idade, com um aspecto agradável, entrou no cubículo em PVC onde Jacquelyn trabalhava. Era Bonnie Lofton, a editora-chefe da revista.

			– Bom dia, Jacquelyn – cumprimentou-a a mulher. – Com quem estavas a falar?

			– Com Hazel. Quer ver-me outra vez, mas não me disse o motivo.

			– É típico dela. Por vezes, ela é o maior mistério de Mistery. É uma mulher generosa que não permitiria que ninguém deste vale passasse fome ou frio. Mas também é a chefe e espera que toda a gente o saiba.

			– Espero que não se trate de algum problema com o artigo que escrevi – disse Jacquelyn, preocupada. – Verifiquei todos os dados.

			Bonnie fez uma expressão com a mão, tirando importância ao caso.

			– Estás a brincar? És muito boa. Aposto o que quiseres que os artigos que escreveste sobre Jake McCallum ainda acabam por ganhar algum prémio. Acabaste o curso há apenas três anos e já escreves como uma profissional.

			– Muito obrigada. Aposto que dizes isso a todos os filhos do chefe.

			Bonnie apontou-lhe um dedo.

			– Um momento, querida. Eu sou a chefe, o teu pai é apenas o proprietário. Tem uma dezena de publicações que se calhar nem lê. Eu não tenho que curvar a cabeça nem a ele nem aos filhos. Acredita, tens um talento natural, um talento que não se compra com dinheiro.

			Jacquelyn sorriu. Ficava contente por ouvir aquilo da boca de Bonnie. Aquela mulher, tal como a maioria das pessoas que conhecera em Montana durante as suas idílicas férias em Mistery, era mais reservada do que as pessoas de Atlanta. No Sul, os piropos eram algo natural, ali, no Oeste, eram mais escassos.

			Mas o talento, pensou Jacquelyn, desesperada, era apenas uma parte da sua personalidade. Apesar do seu bom aspecto e da sua boa educação, estava a descobrir que era preciso algo mais para viver e... amar.

			As palavras de Joe voltaram à sua mente. Cruéis e duras.

			«Lamento, Jackie, mas não é culpa minha que tu sejas como um icebergue. A Gina é tudo o que tu nunca chegarás a ser».

			– Com talento ou sem ele, a comemoração dos cento e cinquenta anos de Mistery tornou-se o centro das atenções de Hazel. A última história que escrevi sobre o seu bisavô Jack foi impressa fora daqui e confundiram algumas datas. A Hazel quase teve um ataque.

			Bonnie sorriu com tristeza.

			– Ela preocupa-se assim com o nome da família porque ele acabará com ela. Por isso preocupa-se tanto em deixar uma informação correcta.

			– A última McCallum – disse Jacquelyn com ternura. – Receei perguntar-lhe porquê. Quer dizer, sei que o seu marido morreu num acidente de automóvel quando era novo. Mas, por que não voltou a casar?

			Bonnie sorriu.

			– Talvez sejas muito inteligente, mas ainda tens de conhecer a essência de Hazel McCallum. Quanto mais duras são as pessoas do Oeste, mais fortes são os seus sentimentos. As mulheres como ela amam de verdade e quando encontram o amor, ele é para sempre.

			Bonnie só pretendera explicar-lhe algo, não magoá-la. Mas Jacquelyn não pôde deixar de tomar o reparo como algo pessoal. «És esperta e bonita», disse a si mesma. «Mas és uma princesa de gelo e, por isso, o teu namorado deixou-te por aquela que se dizia a tua melhor amiga».

			Bonnie reparou que a expressão de Jacquelyn tinha ficado mais carregada e tocou-lhe no ombro.

			– Espero não te ter perturbado. Queres ir beber um café?

			No seu íntimo, Jacquelyn agradeceu a atitude amável de Bonnie. Durante muitos anos, tinha descoberto que dentro dela havia também uma mulher desejosa de retirar todas as suas camadas de gelo. Mas essa mulher secreta não era forte o suficiente para suportar as transformações do amor.

			Joe e Gina tinham-na magoado muito e tinham desestabilizado não só o seu mundo mas também a sua alma. E a única maneira que conhecia para superar o trauma era esconder-se sob uma camada de gelo que, embora a deixasse em letargia, também a deixava intacta. Foi assim que a sua mãe lhe ensinou a superar os problemas, já que essa tinha sido a sua fórmula para se manter casada com o pai de Jacquelyn, um homem cruel e exigente.

			Por isso, embora o seu coração tivesse respondido em segredo ao convite caloroso de Bonnie, sabia que os seus reflexos vitais eram demasiado frios para uma mulher.

			– Obrigada, Bonnie, mas é melhor continuar a trabalhar.

			– Muito bem, menina ocupada. Mas o convite continua de pé.

			Bonnie observou-a com o olhar preocupado. Depois, acrescentou:

			– Sabes uma coisa? Quando eu era pequena, o meu avô, que tinha cavalgado para Jake, ensinou-me um adágio que lhe ensinara o ancião: «A melhor maneira de curar uma ferida é abri-la».

			 

			 

			– Está bem, A.J. – assentiu Hazel. – Espero-te às duas em minha casa. Parece-te bem? Posso contar contigo, não é? Não demorarei muito.

			Hazel ainda usava os telefones antigos dos anos cinquenta. Colocou o auscultador no telefone com um sorriso de satisfação.

			Caminhou pensativa para a janela do fundo do corredor na ala norte. Aos setenta e cinco anos ainda se considerava uma mulher jovem. Cada manhã, levantava-se e apanhava o seu longo cabelo branco num carrapito e começava a gerir a gigantesca fazenda a partir do escritório que antes pertencera a Jake. Ainda era muito activa, embora os últimos Invernos a tivessem deixado «com as dobradiças ferrugentas», como ela costumava dizer para se referir à sua artrite. 

			Ainda lhe restava muita vida pela frente.

			Mas...

			Afastou as cortinas da janela com as duas mãos para olhar para o exterior. Para lá das pastagens, um cúmulo de nuvens aproximava-se do horizonte. As ladeiras das montanhas que rodeavam o vale de Mistery estavam povoadas de coníferas e plátanos. Mais acima, perto dos picos de granito, só havia alguns arbustos.

			Olhando para a espectacular paisagem, Hazel pensou na conversa que tinha mantido com Jacquelyn Rousseau.

			A rapariga estava magoada e desiludida por causa da traição, Hazel percebera-o assim que se abriu com ela. Mas também se tinha dado conta de que Jacquelyn estava desesperada por acreditar de novo nos velhos sonhos sobre a vida e o amor.

			Por isso, tinha esboçado um plano.

			Em primeiro lugar, queria que Mistery continuasse a ser a mesma cidade de sempre. Um querido amigo da família, especialista em rodeos, A.J. Clayburn era perfeito. Já estava solteiro há muito tempo e tinha chegado o momento de se casar e estabilizar. Ela sabia muito bem que o coração do cowboy estava congelado, mas quando Jacquelyn começou a abrir-se com ela, compreendeu que tinha chegado o momento desse gelo derreter. E essa rapariga com o cabelo loiro platinado consegui-lo-ia. 

			Aquele momento era o apropriado. Ela estava cada vez mais velha e tinha de enfrentar os factos: era a última da família, com ela acabava o apelido. Só uma coisa poderia manter Mystery a salvo de investidores sem escrúpulos como o pai de Jacquelyn, Eric Rousseau: sangue novo. Precisava de sangue novo que se misturasse com o antigo de maneira apaixonada, assim criaria novas famílias que cuidariam da cidade.

			Noutras palavras, tinha feito uma lista de pessoas de Mystery que precisavam de um pequeno empurrão. Embora já tivesse passado a idade da reforma há muito tempo, Hazel McCallum, a dona de todas as terras até onde alcançava a vista, tinha decidido dedicar-se a outra ocupação: casamenteira. E uma das suas primeiras clientes não era outra senão a beleza que escrevia na revista.

			No entanto, a Hazel inquietava-lhe o resultado no caso de Jacquelyn. Se queria ver como alguém era capaz de viver insatisfeita e infeliz só tinha de olhar para a mãe de Jacquelyn, Stephanie Rousseau, que costumava passar os Verões com a sua filha em Mystery. Claro que não era o melhor modelo para uma filha que acabava de sofrer uma desilusão amorosa.

			Mas o plano ia muito mais além de Jacquelyn, embora começasse nela. Hazel era uma mulher ambiciosa e a sua ideia implicava toda a cidade.

			Mais uma vez, concentrou-se no horizonte. Para que o seu plano funcionasse precisava de mulheres parecidas com aquelas montanhas: fortes, belas, orgulhosas, mulheres com personalidade. Mulheres como Jacquelyn Rousseau.

			Hazel perguntou-se se daquela vez estaria enganada. Dentro de três horas iria descobri-lo, quando Jacquelyn fosse vê-la.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Jake não era um homem de bons modos – confessou Hazel a Jacquelyn. – Dizia palavrões sem parar, quando não havia mulheres nem crianças por perto. No entanto, tinha muita classe.

			As duas mulheres estavam sentadas nas cadeiras do século dezanove da sala. Jacquelyn estava a ouvi-la com um gravador na mão.

			– Antes de morrer – acrescentou Hazel, – Jake tornou-se sócio de uma mina de ouro e prata que o seu amigo e companheiro, T.P. Comstock tinha descoberto perto de Virgínia, Nevada. Os negócios que empreendia permitiam-lhe investir no rancho. Assim, tornou-se no maior fazendeiro do norte e conseguiu criar a sua própria raça de gado; a que dá melhor carne e a mais apreciada.

			Enquanto Hazel falava, Jacquelyn dedicava-se a contemplar a maior casa do vale de Mystery. E também a mais antiga, pois datava de 1880.

			– Jake era um homem duro – recordou Hazel, com uma voz forte e vibrante – e insistiu que todos os seus filhos estudassem, incluindo as mulheres, o que era muito raro naqueles tempos. Isso incluiu a minha avó Mystery.

			Hazel ficou em silêncio, analisando a sua interlocutora. 

			Jacquelyn sentiu-se como se olhasse para a mulher a partir de uma torre, apesar de só medir um metro e sessenta e cinco. Esperou que ela continuasse a falar de Jake, mas a conversa centrou-se nela.

			– Sabes? Não me agradam as mulheres com o cabelo curto, no entanto, o teu agrada-me. Esse loiro claro fica-te muito sensual e sofisticado. E os teus olhos são cor verde-mar, não são?

			Jacquelyn estava surpreendida com a mudança de assunto. Desligou o gravador ao ver algo na cara da mulher que indicava que a entrevista tinha terminado. Imaginou que teria chegado o momento de lhe pedir a tal coisa «um pouco estranha».

			– Sabes Jacquelyn, eu e as mulheres da minha idade gostamos muito de pensar no passado. Mas, por muito que gostemos de recordar os nossos mortos, este mundo pertence aos vivos.

			Jacquelyn arqueou uma sobrancelha, esperando que a mulher prosseguisse.

			Hazel fê-la esperar. Por fim, disse:

			– Da última vez, disseste-me que querias captar a experiência pioneira de Jake, lembras-te?

			– Espero tê-lo conseguido nos meus artigos.

			– Os teus artigos são fantásticos, querida. A sério. Escreveste muito bem e captaste a essência de Jake muito melhor do que os outros que tinham tentado.

			Hazel tirou um exemplar do último número de O Semanário de Mystery de um móvel que havia atrás dela.

			– Jake McCallum – leu em voz alta, – chegou muito longe, numa altura em que os demais ainda se questionavam sobre quando partir – a cara iluminou-se-lhe com um sorriso. – Jacquelyn, captaste a sua natureza na perfeição. Mas, para teu próprio bem, quero que tu também percorras essa distância. Ou, pelo menos, parte dela; a parte mais importante.

			– Lamento, não compreendo.

			– Gostaria que repetisses a primeira viagem de Jake. Não por inteiro, claro. Sabes que a sua intenção tinha sido viajar da sua casa em San Luis para Norte, em busca de ouro.

			Jacquelyn sorriu.

			– Sim. Até que parou num belo vale de Montana para ajudar um rancheiro que perdera algumas cabeças de gado.

			– É verdade. Depois aconteceu que o rancheiro tinha uma filha linda em idade de casar chamada Libbie. Só a viu uma vez e escreveu para casa a dizer que ficava em Montana. No seu diário, fala da última parte como a mais bela. Uma viagem de cinco dias a cavalo pelas montanhas até chegar a este vale. O percurso tem hoje o seu nome.

			– E é esse percurso que queres que faça? – perguntou Jacquelyn, pensativa. Aquilo era um pedido bastante excêntrico da mulher, mas ela não queria ser uma jornalista de secretária. E aquilo era uma parte importante da história dos Estados Unidos. – Está bem – acedeu, por fim, com a cara iluminada. – Parece-me divertido. A minha família tem um todo-o-terreno que normalmente está estacionado na garagem. Também posso... o que é?

			Hazel estava a olhá-la e a abanar a cabeça.

			– Jacquelyn, estamos a falar do sabor verdadeiro. Para falares dele com as tuas próprias palavras. Jake não fez essa viagem de carro; além disso, lembra-te que é apenas um velho caminho Sioux. E continua a sê-lo.

			Jacquelyn olhava-a, boquiaberta.

			– Hazel, queres que faça a viagem pelo caminho original? Cinco dias a cavalo?

			– Bem, sabes montar, não?

			– Bem... sim, mas...

			Hazel retirou importância às suas objecções com um movimento enérgico de mão.

			– Eu mesma fiz o caminho quando tinha a tua idade. Claro, não o fiz no Inverno como Jake. Em Agosto, como o farás tu. Faz um pouco de frio à noite, sobretudo na passagem da Águia. Até pode ser que vejas neve.

			– Hazel, não estás a compreender. Sei montar a cavalo, mas ao estilo inglês. Para saltos, adestramento, coisas assim; não para atravessar umas montanhas. Hazel, eu... quer dizer, nunca fui uma rapariga muito dada ao campo. Não saberia as coisas mais básicas...

			– Oh, não te preocupes com isso – disse-lhe, olhando para o relógio da lareira. – Vais ter o melhor guia de todos.

			– Um guia? – repetiu Jacquelyn, sentindo-se um pouco tonta.

			– Nem imaginas! Nada mais, nada menos que o campeão de rodeos de Mystery, A.J. Clayburn.

			Hazel abriu um álbum de fotografias e deixou-o na mesa.

			– Este é A.J. no rodeo de Calgary, enquanto recebia a Taça do Mundo. Um dos melhores dias de Mystery.

			Jacquelyn pensou que aqueles olhos azuis eram directos. O cabelo castanho desalinhado que lhe chegava até ao pescoço e um meio sorriso irónico que a incomodou de imediato. Era um homem bonito e, naquela foto, irradiava uma confiança em si mesmo próxima da arrogância. Era o tipo de homem que podia dominar qualquer animal... e pensou que aquela habilidade seria, provavelmente, extensível às mulheres.

			– Imagino que já o terás visto pela cidade, não? – perguntou Hazel. 

			Jacquelyn assentiu, ainda demasiado confusa para falar. Claro que o tinha visto. Como poderia alguém não ver aquele corpo musculoso de ombros largos e aqueles olhos de metal?

			A.J. Clayburn parecia saído de uma história do Oeste; embora não se pudesse dizer se seria o mau ou o bom. Porém, não restavam dúvidas que era a viva imagem do mito americano.

			Mas por nada deste mundo ia viajar com aquele homem. Era como deixar um pato no deserto. Era alguém totalmente alheio aos seus modos e ao seu mundo citadino. E vice-versa.

			Hazel pareceu ler-lhe o pensamento.

			– Acredita em mim, linda – garantiu-lhe enquanto apanhava o álbum. – Em breve, apreciarás as suas qualidades.

			– Hazel, não acho que...

			– Em geral – continuou Hazel sem ligar ao que ela dizia, – quando não está num rodeo podes encontrá-lo em qualquer curral do vale.

			– Hazel, a sério; não acho...

			– Mas esta temporada não vai participar em nenhuma competição. Durante o primeiro rodeo da temporada, uma espora ficou-lhe presa nos estribos do cavalo. O cavalo caiu-lhe em cima da perna e partiu-a. Agora está bem e recuperado; mas não me parece que os médicos o deixem voltar a participar. Isso deixa-lhe tempo livre para fazer de guia.

			– Lamento muito pelo seu acidente, mas...

			– Mas não penses que agora passa os dias sem fazer nada. Claro que não. A.J. está sempre ocupado... talvez demasiado, acho eu – disse-lhe, piscando o olho. – Tem um monte de corações partidos às suas costas; mas eu ainda me lembro dos seus pais. Estavam completamente apaixonados. Com esse amor que já não se vê hoje em dia; o mesmo que eu tive – disse-lhe com um sorriso. – Sei que ele terá um amor assim um dia. Apenas lhe está a custar um pouco encontrá-lo. Enquanto cura a perna, está a ajudar o seu amigo Cas Davis, que tem uma escola de equitação.

			Hazel fez uma pausa para tomar fôlego.

			– Não posso fazê-lo – disse ela decidida. – Lamento. Não só não estou preparada para a viagem a cavalo; como, além disso, A.J. Clayburn é um estranho.

			– Dentro de uns minutos deixará de sê-lo – garantiu-lhe Hazel, olhando de novo para o relógio. – A.J. está quase a chegar para te conhecer.

			Jacquelyn sentiu pânico.

			– A mim? – perguntou como uma tonta. Ela gostava de controlar a sua vida, que era bastante organizada. Quem pensava aquela mulher que era? Uma namorada por correspondência?

			– Já que vais passar tanto tempo com ele – acrescentou a mulher, – tenho que te dizer que esteve uma vez na prisão. Mas não te assustes. Foi apenas por entrar a cavalo num bar.

			«Fantástico», pensou Jacquelyn. Portanto também era um bêbado fanfarrão. Como podia ser tão sortuda?

			– Se queres que te diga a verdade, A.J. é o mais parecido com o Jake que se pode encontrar hoje em dia.

			Hazel riu-se perante a cara de medo da rapariga.

			– De que tens tanto medo? Da tua pele?

			– Da minha pele?

			– Sim, sempre ouvi dizer que as mulheres do Sul gostam de ter uma tez perfeita. Tu és uma boa prova de que é linda.

			– Obrigada – disse ela com amabilidade, sabendo que a mulher queria mudar de assunto. Estava a perguntar-se por que seria tão importante para ela aquela viagem quando tocou a campainha.

			– Deve ser A.J. – disse Hazel. – Donna abre-lhe a porta.

			O som de umas botas chegou aos seus ouvidos enquanto o recém-chegado se dirigia a elas. Jacquelyn sentia-se encurralada.

			– Tudo correrá bem – garantiu-lhe a mulher. – Não quero subestimar os perigos das montanhas; mas com um guia como A.J. não terás nenhum problema.

			– A sério, não acho que isto seja necessário. Porque é assim tão importante?

			O olhar de Hazel estava carregado de mistério.

			– Tem paciência. Esta viagem mudará a tua vida, garanto-te. Muito poucos o fizeram... Bom, olha quem está aqui, Jacquelyn. Mesmo a tempo. Então, A.J., não fiques aí parado; entra, que ela não morde.
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